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Anexo 1

Metodologia para a determinação do mérito dos projetos

Os critérios de seleção para as operações candidatas às tipologias de operação identificadas no ponto 3. do AAC relativas ao objetivo específico 6.4.1 - Promover o conhecimento e a valorização da biodiversidade e dos ecossistemas, são os seguintes: 
A. Eficácia – mede o contributo da operação para as metas definidas para o Objetivo Específico, nomeadamente a melhoria do conhecimento sobre o estado de conservação e dos estatutos de ameaça de espécies e na proteção ou reabilitação da biodiversidade de habitats; 
B. Adequação à Estratégia Regional – mede o grau de relevância/prioridade da intervenção no contexto dos instrumentos de política pública regional; 
C. Nível complementaridade – mede o grau de articulação com os sistemas, equipamentos e infraestruturas existentes ou em fase de criação, bem como com ações apoiadas por outros Fundos ou outros PO. 
D. Valor acrescentado ambiental – medido pelo grau de incorporação de medidas que contribuam para a adaptação às alterações climáticas, ou aumento da biodiversidade e economia verde, ou promoção de soluções inovadoras e uso das melhores práticas. 

O Mérito dos Projetos (MP) é determinado pela soma ponderada das pontuações parcelares, atribuídas numa escala compreendida entre 1 e 5, para cada um dos critérios, de acordo com a seguinte fórmula: 
MP = 0,4A + 0,3B + 0,1C + 0,2D 
As candidaturas serão selecionadas com base numa avaliação de mérito absoluto e para efeitos de seleção, consideram-se elegíveis os projetos que obtiverem uma pontuação final igual ou superior a 3,0 pontos. 
Os critérios de seleção, constantes da fórmula de determinação do Mérito dos Projetos, serão pontuados com base na seguinte metodologia: 
1 – O critério A – mede o contributo da operação para as metas definidas para o Objetivo Específico, nomeadamente a melhoria do conhecimento sobre o estado de conservação e dos estatutos de ameaça espécies e na proteção ou reabilitação da biodiversidade de habitats, do seguinte modo: 
a) Operações que não melhorem o conhecimento e a proteção ou reabilitação da biodiversidade de espécies e habitais: 1 ponto; 
b) Operações que aumentem o conhecimento e a proteção ou reabilitação da biodiversidade de 1 a 3 espécies ou habitats: 3 pontos; 
c) Operações que aumentem o conhecimento e a proteção ou reabilitação da biodiversidade de mais de 3 espécies ou habitats: 5 pontos. 
2 – Critério B – mede o grau de relevância/prioridade da intervenção no contexto dos instrumentos de politica pública regional, avaliado pela entidade responsável pela sua implementação, do seguinte modo: 
a) Pouco relevante: 1 ponto; 
b) Relevante: 3 pontos; 
c) Muito relevante: 5 pontos. 

3 – Critério C – mede o grau de articulação com os sistemas, equipamentos e infraestruturas existentes ou em fase de criação, bem como com ações apoiadas por outros Fundos ou outros PO, do seguinte modo:
 
a) Sem articulação: 1 ponto; 
b) Articulação com os sistemas, equipamentos e infraestruturas existentes ou em fase de criação: 3 pontos; 
c) Articulação com ações apoiadas por outros Fundos ou outros PO: 5 pontos. 

4 – Critério D – medido pelo grau de incorporação de medidas que contribuam para um maior valor acrescentado ambiental, do seguinte modo: 

a) Sem incorporação de medidas: 1 ponto; 
b) Incorporação de 1 a 2 medidas: 3 pontos; 
c) Incorporação de mais de 2 medidas: 5 pontos. 

Para efeitos de valoração do critério D, as medidas que contribuem para um maior valor acrescentado ambiental são as seguintes: 
Medidas de adaptação às alterações climáticas; 
Medidas para o aumento da biodiversidade e economia verde; 
Promoção de soluções inovadoras; 
[bookmark: _GoBack]Uso das melhores práticas ambientais; 
Ações educativas e sensibilização pública sobre a biodiversidade e RN 2000; 
Concursos públicos ecológicos (inclusão de critérios de adjudicação “amigos” do desenvolvimento sustentável). 
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